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* : Exmo. Snr. Prof. A.O.Rhoad,l.n. Chefe do Denartamento de vª 
ST : 
Éãâ d Zootecnia da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do | 

: ' Estado de Minas Gerais | 

, 

Vimos apresentar-lhe o reiatorio anual dos trabslhos,que rea= — 

E RS lizámos durante o ano de 1933,como chefe da Secção de Bovinos e profes- iá 
"m | 

/; —— sor auxiliar deste Departamento. 

Primeiro semestre de 1933 

Kumero de Numero de Numero de Xumero de . Numero (de 
Cursos Materias  aulas — alunos alunos alunos alunos Í 

; Aaprovados reprovados coue aban=“ 
donaram o 

curso — 

MI1AB  Bovinocult. 112 25 19 4 2 NÃ 

M 1CD " 110 26 21 4 | i 

Segunde semestre de 1938 7 

F2AB  Bovinocult. 56 25 21 . 7 

F2CD Y" õa4 24 13 8 3 —ª 

salo ;1 

í 

Tivenos ocasião de fazer cinco preleções:s Í 
É 

: 
ds AÀA Critica 

P 2. Visita é Exposição Pecusaria de Petropolis : 
en À * 

s. 3. À Lel : 

&. Comentarios em torno £ preleção do Prof. Mario Macha- º 
: 

do sobre"Previdencia" S 

S. Rumo ao campo e rumo ao livro 

p =9 o * ” : 

FAZENDEIROS : É 

Durante a "Semana dos Fazendeiros",demos tres cursos: : i 
:



, ' * 

é 1. Curso 24 - Alimentação do gado no tempo sêco,-Feno e Si- 

lagem, 

2. Curso 26 - Criação de bezerros-Castraçao-Descornamento=- 

3. Curso 29 - Ordenha higienicça - Contrôte leiteiro - 

| 
Numero de aulas ;Totàl de 

Curgos durante a Sema- presen- 

na ças 

24,Alimentação do gado no tempo sêco - 

F.m"SÍIÃgu ee emessesessecesnveeseaseos 42 i ª 

26.Criação de bezerros-Castração-Descorna- | 
| 

| | 

"ntº .. ... . ........................... 4 Í ' 

Í 

20.0rdenha higienica-Contrôle leiteiro ... 4 2go 

Tºm ... ....................:...:..... 12 i w 

CARTAS 

Recebemos duas cartas durante o ano,consultando sobroe assune 

tos de gado leiteiro. 

ANIMAIS FORNECIDOS 

1. Reprodutores: 

ANIMAIS | COMPRADOR ESTADO MUNICIPIO 

Cupido | Carlos Ditzum ÉM.Gerais Viçosa 

Iberto " A,de Lana e Silvaiu.aeraia "“Rio Casca 

Forizonte | Julio Reblin E. Santo Sta.Teresa 
| 

ESAV Albert Laurel  Dr.Elvino Alves 
) 

| — Ferreira M.Gerais Rio Preto 

Horizonte I G5 Posto de Monta — 

de Leopoldina M.Gerais Leonoidina 

ESAV Albert Creamy / Idem M;Gerais .  —Leopoldina 
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2. Animais fornecidos ano matadouros 

Animais DBata — Pêso bruto Pêso liquido Destino  Rendi- 
mento em 

Kgs. Kg8e tankage 
SS 

Monte Alegre — 22333 332 - - a8 

Brasileiro 27.4.33 471 - | - 45 

Mineira 546433 8850 230 Cozinha . 

Carmelita 746433 560 2368 | » - 

Foronte 264.8.33 - 36 " - 

SECÇÃO DE BOVINOS 

Em 31 de dezembro de 1932,0 numero de animais existentes na 

Secção era de S4,assim distribuidos: 

Touros e tourinhos - 

Ingatestone King Albert (puro sangue, importado) 
Horizonte I €5 E " emprestado pela Secretaria 

' da Agricultura) 
Brasileiro É " " por cruzamento) 
Monte Alegre - " eriado pela Escola) 
Cupido ( mestiço,criado pela Escola) 

Vacas: 
Vacas mestiças compradas do Cel.Oliínto Diniz em 1927: 
Luiza 
Ninfa 
Gaúcha 
Dora 
Carmeliita 
Mineira 
Fortaleza 
Viçosa 
Diamantina 
Brosileira 
Itatinga 

Vacas puras: 
Baiana (comprada do Dr. Carlos Botolho) 
Butts Pearl 113636 (importada da Inglaterra) 
Prestbury Laurel 130896 ( Idem ) 
Prestbury Creamy 4th. 120384 ( Idem ) 
Nedmore Margaret 122430 ( ITdem ) 
Oeltje XIX ( import-da da Holanda ) 
Mina's Tweeling 1 ( Iãdem )
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VYacas mestiças criaúas na Escola:s 

Hebiá : j 

Lucerna 

Zebês 
Zelandia 

Novilhas criadas na Escolas 

Viola (mentiça Holandêsa) 
Diva - ” ) 
Itabira [ * j » 
Espera ES " ) 
Nisa E Y g 
Gaiíivota ( * : 
Princeza (puro-sangue) 
Diamanica (mestiça Holandêsa) | 
ESAV Laurel Nico (puro-cangue) 
Genica (mestiça Holandêsa) 

"” u Berta ) 
Haberta ( * S ) 
Esperta ( " * ) | 
Zeiãa € " * ) 

Bererros nasciãos em 1932: 

BSAV Oeltje Albert  (puro-sangue Hol.) 
ESAV Creamy Albert ( " * S 
Limeira ( mestiça Hol. ) 
ESAV Albert Laurel  (puro-sangue Hol.) 
Iberto (mestiço Hol, ) : 
Imberta & — ” ) 
Brasiberta I ucA " É 
ESAV Fearl Albert (puro=-sangue Hol.) 
Forberta (mestiça Hol, ) 
Forizonte í * R ) 
Dorizonte ESc " ) 
Mironta É " j 

Numero de animais safdos em 1933;: 13 

Numero de aniímais existentes em 31.12,1933 ; 55 

MELHORAMENTO DO REBANHO 

Podemná úizer que o melhoramento do nosso rebanho neste ano : 

consistiu no aumento cm numero por nascimentos, e no desenvolvi- 

mento das novilhas e bezerros existentes. Um unico animal foi ad- 

quirido,-Wilhelm IX 17435 , trocado com o Posto de Monta de Leopol- 

dina por Horizente 1 65 e ESAV Albert Creamy. 

O numero de nascimentos em 1933 foi de lª,— quatro puros e 

1060 mestiços. 



ESAV .- Bezerros nascidos em 1,933 

Nomes Data do Pêso ao  Sexo Obs. 
nascimento nascer 

Kgs . 
1.ESAV Margaret Horizonte 31.1.1933 45 Fem. P. Sangue 

2.ESAV Albert Creamy 23.2.1933 33 Masc. . 

3.Brasiberta II S.5. 1938 33 Fem. Nest. 

4,ESAV Albert Oeltje 30. 519383 _40 MasC. P. Sangue 

S.Diorizonte 1.6.1933 : 32 b MNestiço 
Morto 26.6 

6. Itaberto 3.6.1933 42 b " 

7.Foronte 13.,6,1933 34 o ” 
Abatido 

10.Niíiberta 274641933 35 n ” 

ll.l.viíza 17 28,6.1933  23. " " 

12,ESAV Ceres Laurel 7 .8.1933 40 MasC. P. Sangue 

13.Zelberto 11 l11.11.1933 22 » NMest. 

Pêso medio ao nascer: 1932 2933 
kg8 K8 

Bezerros puroBS..ssss.00a0030,000  39,500 

Bezerros mestiçoS...-....31,500  32,200 

&cho"...'.......'.'....w.m %.700 

Fªmªs.oooo.coocco.ooo...ªl'?ºo 34.100 

Pªaº medio g.ralooo escsecs31.200  34,.400 

Desenvolvimento dos bezerros nascidos em 1932 

Damos em seguida o desenvolvimento medio em pêso dos bezerros 

nascidos em 1932, desde a data de nascimento até um ano de idade. 

Para esclarecimento de uma aparente contradição entre os dados deste 

relatorio e os do do ano passado (1932),devemos declarar que os pê- 

sos aqui consignados se referem apenas aos bezerros guardados pela 

Escola.Não foram computadess para este relatorio as pesagens de be- 

zerros eliminados.Dod 16 nascidos em 1932,a Escola só conservou 12,.
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RETROCESSOS 

Como no ano passado, o principal retrocesso em 1933 consis= 

tiu na febre aftosa, que atacou quasi a totalidade dos nossos ani=- 

mais, não obstante os cuidados de isolamento e tratamento preventi-= 

vo, enpregando o sôro anti-aftoso do Instituto Vital Brasil. 

Entre os prejuiízos causados pela aftosa este ano em nosso re= 

banho, podemos citar a perda dãe 1.490,400 kgs. de leite, improprio 

para consumo, € a morte de dois animaís - a vaca Luíza e o bezerro 

Diorizonte. Não nos referimos aqui á quéda de produção de leite e 

cutras consequencias àda aftosa,como frieiras,ete. 

Animais mortos em 1933 - 

* BEZERRO DIORIZONTE : 

mestiço holandês, nacíonsl, com 265 dias 

de idade e posando 52 kga. O anímal em bom estado mostrava-se sadio 

e disposto até o dia 25 do corrente. Adoeceu grave e aubitamente 

cerca ãe 23 horas deste dia, vindo a morrer poucas horas depois, sem 

"ter apresentado sintomas apreciaveis ao encarregado do cou trato. A 

autopsia revelou: 

EBXAILE CADAVERICO - Conjuntivas congestionadas. 

APARELHO DIGESTIVO - Uma afta de peguena dimensão na mucoga 

do labio inforior e outra de dois ems. de largura, tronsversal á face 

dorsal da lingua e cituada no limite dos terços anterior e móécdio 

deuse orgão. Petequias na mucossa do faringe,descolamento generaliza= 

do da mucosa do rumen, reticulo, omasum e abomasum. Neste sinda se 

notavam fócos hemorragicos. Fócos hemorragicos punctiformes em toda 

a extensão da mucosados intestinos delgado e grosso. Figado hiper« 

trofiado e friavel., Baço e pancreas noruais. 

APARELHO RESPIRATORIO - Hemorragia punetiforme nº mucosa la- 

ringéa e tranueal. Edema pulmonar em íinicio. 

APARELHO CIRCULATORIO - Derrame pericardico sero-sansvineo. 

CAUSA MNORTIS - As lesões enc. tradas, sobretudo as aftas e as 

lesões dos diversos compartimentos do estomago e dos intestinos 

u
c
o
t
o
,
 c
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(por serem as mais caracteristicas), e o fáto de estar grassando 

entre os animais do rebanho da Escola a AFTA EPIZOOTICA permiítem 

estabelecer o diagnostico de um caso malígno dessa molestia." 

Viçosa, -e de junho de 1933 

(Ass.) Léon Nonteiro Wilwerth 

João Baptista Fares,med. vet. 

"ºVACGA LUISZA ; 
E S 

mestiça, holandêsa nacional, com 13 anos de idadn.  

Mostrava-se sadía e bem disposta até o dia 28 de junho do corrente 

ano, tendo até partejado normalmente um produto s 13 horas desse 

dia. Na manha do dia seguinte foi encontrada morta. À autopsia efe- 

tuada ás 11 horas desse dia revelou : 

EXAME CoDAVERICO = Conjuntivas congestas, ventre diiatado pelos 

gases do rumen e proleapso de parte ão utero. 

APARELHO DIGESTIVO - Iinfiltração hemorragica no faringe; eso- 

fago repleto de materias alimentares provindas do rumen, Congestão 

ligeira nos reservatorios gastricos com descolamentos seneralizados 

de suas mcosas, notadamente no omasum. Arborizações hemorragicas 

em algumas partes dos intestinos. Figado é baço normaisi. 

APARELHO RESPIRATORIO - Hemorragias punctiformes na laringe e 

traquéa. Enfisema nos lobos apicais e médios. 

APARELHO CIRCULATORIO - Hipertrofin do coraçõo. 

APARELHO URINARIO - Rim esquerão congeatíonado; 

SISTEMA NERVOSO - Liquido cefalo-naquidiano ligeiramente hemor= 

ragico. ' 

CAUSA MORTIS - Pelas lesOes descritas póde-se aduitir como 

causa mortis a AFTA BPIZOOTICA maligna.* 

Viçosa, 29 de junho de 1933 

(Ass.) João Baptista Pares, med. vet. 
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- Para melhoramento da Secçõão, npresentamos aqui 06 meósmas gue 

gentões do ano passado : : 

Construção do novo estabulo. O atual tem dificultado o desen- 
. volvimento da Secção, alóém de não impressionar muito bem as visitas, 

que a Escãla recebe diariamente.Não fôra a aftosa no rebanho, e já 

este ano terianos lutado com dificuldades no alojanento das vocas lei- 

teiras. Em 1934 teremos seguramente 30 ou mais vacas em lactaçõo, sem 

nos referirmos 4s que a EÉscola deve comprare. 

A necessidade de pactos proximos ao estabulo é tambem grande. 

A aren em pastos é na verdade bastonte grande, ou molhor, suficiente 

para o numero de animais de que & Escola díspõe atunlmente; nons om 

 maiores e melhores estão distantes da séde e só podem ser aproveítados 

para o gado solteiro. lw 

Julgamos ser bem oportunn n iíntrodução de novas raças bovínas, i 

sobretudo para aumentar o nosso campo de observação, focilítando e j 

melhorando o ensino. :nf.n—at'oatihojcnwmndowia& 

de gado se têm limítado É raça Holandêsn. Quanto ás outras raças, só * 

podemos ensinar pelos resultados obtidos em outros logaren, o que tem 

traziãdo dificuldades, principalronte porque não é possível o ensino 

' pratico. Knis taives do que em qualquer outra úscola esta falta se 

faz sentir, dado o interesse que os alunos têm pela Zootecnia, aumen- 

taúo cada vez oue l1hegs podemos mostrar dados praticod. 

Nosmo entre os fazendeíros a inpressão causada por este fáto ; 

não é das mais agradaveis, pois a raçaHolaniêsa teom muitos desafetos.. 

Não será exagero da nossa parte W,q& poderinmos ter m&— 

do um melhoramento mais sensiível nos rebanhos dos fazendeiros vizinhos - 
é Escola, si tivessemos ;qui representantes de outras raças leiteiras. 

Não será inoportuno declararmos aqui uma opinifo, que temos , 

ouvido por vezesg - não estar a Secção de Bovinosn á altura das de Avis : 

cultura e Suinocultura, o que é devidão princinalmente no entabulo é 

ao fÃto de só haver uma raça loiteira, 

No orçamento du nossa Secção, não nos escuecemos de inelnir 

a compra de novos anímaús para o nosso rebanho, - tais comos
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de 12do a aquísição de so menos um touro Zebú, para rotemporamento de 
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do rebanho foi ótimo, Um confronto entre este a&no e o passado (1932) 

virá mostrar a vernaciáade desta asserção : não tívemos praticamente 

infestação de vermes, o carrapato pouco prejudicou o gndo, o ataque 

do berne pouco acentundo, Pena é que a aftosa nos tenha trasido pre- 

juizos, como seja a quéda da produção de leite. 

O relatorio de 1932 acusa oito mortes, enquanto que ente ano 

registamos apenas dunas ocorrídas em condições especíain. : 

ExcurSÕES 

Tivemos ocnsião de fazer uma unica excursão, - visita á Ex» — 

posíção Fecuaria de Fetropolis, em abril deste ano. 

TRABALHOS CIZNTIFICOS : l 

Em 1932 intciamos um trabalho de demonstração do valor da so= — 

da em grãos para produção de leite, o qual terminou n 6 de fevereiro 

deste aono, regíetado no arquiívo do Departamento sob o puccro Z D-B 3. 

C quadro eceguinte mostra os resultados obtidos nesta experi- 

2a. 10'78 4 | 345 7 . 50 26,e 433 7 6'7$d63, 6$237 
E EA A 

wêª:m,êªººªlê 346,5 5655 | 264,4 13879,5. 53$014É 5$282“í% 

encia : | 

Lelte | É Custo 3 
ªProdu- Allmen— Protelà Total produzlq Custo do ali- 
ção to—ê to na di- de nutrá do port do mento 
tal de consu- | gesti- Fnte» 100 kgsá alimen+ gasto 

Fases . leite mido vel con- diges- de TND to íipara pró- 
j sumida tiveis iconsumi“-consumisáduzir 

; consumim+ dos do 100 kgs. : f 
; : dos de leit | 

L ASSs. ) ESSe ) NKoso | Kgs. | Ks. | $ | $ | — i í $ | la, 1079 8 ª 336 d 54,8 | 256,4 421 l j 51$423ª 4$762 x mee —wm-—,..?__— MSNNEO: aac acCenACoS: aaa RA SEA 2D cn ;. SSN SA SNAA 

m«!— MP NEMAA S A LD A [apaaece a aaa aaa DMA D SSA 1 

VE ANA SLARNUEE ED MA 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA xxpnnzn:cxA 

"O exame da composição das rações mostra que ambas têm a mes- À 

ma quantidade de proteina digestivel, - 

Ração À - 45,7 kg6. ou 16,3 % 

Ração B = 46,8 kgs. ou 16,5 % 

4 
. 
' 

Quante so total de nutrientes digestiíveies, a raáçõo à tem 213,6 | 

kgs., enquento & raçõo B só tem 202,8 kgs., o que É devido dem duv
ida — 

& grande percentugem de o0leo, que coutéêm 05 graãaos de soja. 

C . estudo do quadro VIII vem mostrar que à quz;-ntídáde de protei
s | 

| 

na digestivel consumída foi de 54,8 kgs. e à de - 256,4 kgS.,para uma | 

prodw:,ao de 1079 ,8 

Na segunda 

Ege., de leite , nA primeira fases 

fase - foram cânsumidos 57,0 KES » de vproteina diges- É 

tivel e 250,2 kgs. de TND, para ume produção de 1078,4 Kgs
. de leíte. 

No terceira fase - 66,5 kgs. de proteins 

de TND, para uma produs cão de 10058,5 Kgs. de leite.
 

VALOR COMPARATIVO DOS ALIMENTOS 

Indíca a analise do quadro VIII que a diferença de
 alimentos 

consumidos não é grande., Encontramos, no entanto, uma quantídade 

diges*tivel e 264,4 Kgs. 

maior de total de nutrientes dúgestiíveis consumidos nas fases
, em 

que foi uaada 2 soja, devião ac seu alto teor em olec. 

Chegamos & conciusão de que - si sdicionarmos £&O kgs. de ían- 

lo de algodaão & ração huiu, produziremos 431,0 kgs. de leite por 

*



súicionsrmos 80 kgs. de grãos de soja é ração basica. 

O grafico representa a produçõe médis por veca, dárante 

à experiencia. A quéda acussda no grafico, - primeira fese e pri- ª 

meiro período, -foi ocasionada cómente por uma vaca, que rejei= 

tou a ração logo no ínicio. Do segundo perívdo em diante voltou 

& produçõo normal. 

Quanto a0 preço, à SOJO Leva grende ventagem sotre o fare= | 

lo de aligodão, pois o preço por tonclada é o eeguintes 

Farelo de algodão......-....u.....o.o... 21980 

ª;ª. de »âª MW&..OCIIC..CÇ.'. 10080 

é de: 

48762 para a primeira foce; 

GE6ZB7 - - segunda - 

o6eR2 - -terceira -. 

1. Kostea experíencia, os grãos de soja tiíveram velor um 

pouco inferíor ao farelo de algodõão, paro produção de leite, 

£. Nãs fazendas, onóe à Sua cultura &o descnvolve bem, & 

doja constiítúi um dos alimentos proteicos mais economíces. 

3. Os grãos de sojá, quindo Gostntegrudos, cão bem aceitos 

pelas vacas. 

4. Esta experiencia veiu confirmat o velor de coja, para 

proúvção de leite.” 

FROJETOS GRSAFIZADOS DURAFTE € AHO 

Foi feito um projete pare demostraçãõo do valor de farelo 

O custo do alimerto gasto pera produzír 1CO kges. de leite 4 

de soja (0leo extraído), pars produção de leite, registado no ar. 

quivo do Departeamento sob o mmero % 17 E 7, cujos resultados 

ecerão úados em 19094, : 
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